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Resumo: Objetivou-se estudar a estrutura genética de ovinos de raças lanadas e 
deslanadas ibérico-americanas e a relação destas com raças exóticas no Brasil. Foram 
genotipados 721 indivíduos de 30 raças usando ovine SNP50 BeadChip, sendo cinco 
raças brasileiras deslanadas (Barriga Negra - BN, Morada Nova - MN, Rabo Largo - RL, 
Somalis - SO, Santa Inês - SI) e três lanadas (Bergamácia - BE, Crioula Lanada - CL, 
Pantaneiro - PA). Além disso, mais 22 raças foram incluídas na análise. As 
heterozigosidades observada e esperada foram estimadas utilizando o PLINK®. O Fst e 
Coeficiente de Endogamia (Fis) foram calculados usando o software SVS® (Golden 
Helix, Inc.). A análise de Componentes Principais foi realizada usando SAS®. As 
similaridades entre raças foram avaliadas pelo software STRUCTURE®. SO e BN 
apresentaram os maiores coeficientes de endogamia (Fis >0,23), enquanto SI apresentou 
o menor Fis (0,109). SI e BE apresentaram maior similaridade, assim como MN e RL. 
Observou-se maior proximidade de SI com a raça CL do que com MN. As raças da Ásia 
Mediterrânea (Qezel e Moghani) mostraram similaridade com o SI e BE, e as  raças 
africanas e americanas com o RL, MN, BN e SO. Portanto, existe evidencias que há 
duas origens para os ovinos brasileiros: uma Africana e outra Mediterrânea. 
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